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1. IDENTIFICAÇÃO 
Curso: Geografia
Componente curricular: Geomorfologia
Fase: 4ª
Ano/semestre: 2013.1
Número de créditos: 5
Carga horária – Hora aula: 90 horas
Carga horária – Hora relógio: 75 horas
Professor: Gisele Leite de Lima
Atendimento ao Aluno: Quartas-feiras, das 13h30min as 17h30min 

2. OBJETIVO GERAL DO CURSO 
O Curso de Licenciatura em Geografia da UFFS tem como propósito a formação de profissionais da 
área de Geografia voltados ao desempenho das tarefas ligadas ao universo da educação, relativas à 
programação, implementação, pesquisa científica e avaliação do processo ensino-aprendizagem no 
ensino Fundamental e no ensino Médio.

3. EMENTA 
Principais teorias de evolução das formas de relevo. As feições morfoestruturais e sua evolução. 
Caracterização  do  relevo  brasileiro.  Análise  dos  processos  e  as  feições  geomórficas  e  as 
conseqüências da interferência antrópica nos modelados. Geomorfologia no ensino básico. Prática 
e observação de campo.

4. OBJETIVOS

4.1. GERAL 
• Analisar os fatores responsáveis pela evolução das formas de relevo terrestre, os processos, 

as feições geomórficas e o papel da interferência antrópica nos modelados. Avaliar como as 
noções de gemorfologia são trabalhadas no Ensino Básico.

•
4.2. ESPECÍFICOS 

• Introduzir a ciência geomorfológica e analisar os fatores responsáveis pela evolução das 
formas de relevo;

• Compreender a relação entre agentes endógenos e as unidades de relevo;
• Analisar as formas resultantes dos agentes externos;
• Compreender a importância da Geomorfologia na Geografia;
• Compreender a importância da Geomorfologia no Ensino Básico.



5. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 

DATA ENCONTRO CONTEÚDO

1 Introdução  à  ciência  geomorfológica:  Conceituação  e  divisões  da 
Geomorfologia; A Geomorfologia na Educação Básica.

2 Grandes sistemas geomorfológicos: Seminários.

3 Tectônica global e as principais feições da superfície terrestre; Orogênese 
e epirogênese; Classificação das grandes formas de relevo.

4 Interpretação morfológica de formas estruturalmente condicionadas.

5
Interpretação  morfológica  de  formas  estruturalmente  condicionadas: 
estudo das principais formas estruturais criadas em bacias sedimentares 
estáveis, soerguidas e dobradas.

6 O relevo de áreas cristalinas e cristalofilianas.

7 O relevo de rochas ígneas.

8 Processos e morfologia cárstica.

9 Dinâmica Morfogenética: Relação morfogênese e pedogênese; Variações 
climáticas e suas conseqüências; Sistemas morfogenéticos.

10 Seminário Pré Campo

11 Trabalho de campo: Torres e Aparados da Serra.

12 Processos e morfologia litorânea; Processos e Morfologia Eólica;

13 Processos e Morfologia Glacial; Seminário Pós Campo

14 Processos e morfologia das vertentes.

15 Geomorfosítios

16 Classificação do Relevo Brasileiro; Encerramento da disciplina.

6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
As aulas serão expositivas e dialogadas. Leitura e estudo de textos básicos. Realização de trabalho 
de campo.

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM 
A avaliação será processual  e  contínua durante  o semestre.  Será analisada a participação dos 
acadêmicos nas discussões suscitadas a partir da leitura e estudo dos textos básicos. Essa análise 
será realizada também através de instrumentos específicos: estudos dirigidos (que serão realizados 
em todas as aulas), elaboração de relatório de trabalho de campo e seminários. O trabalho de 
campo está previsto para o mês de junho.
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